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Melhorando a Produção
A lexan d re  CHITTO

Desde que se deu o «Sal­
ve-se quem poder», em 1929, 
com a fragorosa queda do 
café, o algodão e a pecuária 
foram invadindo as áreas de­
socupadas pelo «Ouro Verde».

E deflagrando a guerra, es­
ses dois ramos de atividades 
econômicas tomaram um vul­
to jamais conhecido no Bra­
sil, cujo poder, hoje, é força 
dicisiva no desfecho final da 
conflagração.

O brasileiro, em todos os 
setores de produção, no trans­
curso do derradeiro lustro, 
não evoluiu somente quanti­
tativa mas também qualitati­
vamente. Os moldes rotinei­
ros e sistemáticos da imita­
ção abandonou os para apli­
car com ardor, a experiência 
própria, vencendo assim as 
dificuldades que a guerra im­
pôs ao mundo inteiro.

E é dessa experiência pró­
pria se originou os valiosos 
especimens agropecuários, 
que atualmente representam 
o encanto e soberania ao po­
tencial econômico brasileiro, 
ritimicamente ascendente,

mesmo com o reduzido in­
tercâmbio da época.

No dia 18 do corrente, em 
Uberaba inaugurou se a VIII 
Exposição Agro Pecuária, to­
mando parte o que ha de me­
lhor e mais orgulhoso na zo­
na de criação triaugulina.

Segundo se noticia, á com­
petição zebustica, apresentou- 
se o zebú “Soberano”, o gran­
de raçador “Gir”, cujo valor 
está sendo calculado em cin­
co mil cruzeiros.

Parece mentira, cinco mil 
cruzeiros por um boi. E o sr. 
Antonio Alves da Rocha, seu 
proprietário, ainda não o quer 
vender.

E’ 'que o zebú “Soberano” 
é o resultado da experiência 
própria e dos esforços da­
quele criador, o qual, natu- 
ralmenté, vem selecionando 
as raças afim de melhorar, 
ao máximo a sua criação bo­
vina. E vendendo o florào da 
boiada, terá o sr. Antonio Al­
ves da Rocha desviada a ro­
ta para alcançar novos obje­
tivos na produção.

Em prol da elevação do município 
de Lençóis a categoria de comarca

Autoridades e pessoas representativas de todas 
as classes sociais lençoenses enviaram os seguin­
tes telegramas em prol da elevação do município 
de Lençóis a categoria de comarca.

limo. Snr. Dr. Antonio Contijo de Carvalho
II»íH  A ia la ia  - RIO &E JAXEIRO

Confiando em seu alto critério de justiça e seu 
incontestável prestígio a população de Lençóis vern 
pedir os seus bons ofícios para fazer prevalecer pe­
rante o Exmo. Snr. Dr. Presidente da República o 
pedido formulado a respeito da creação da Comar­
ca com séde nesta localidade

Esperando de sua proverbial solicitude a cos­
tumeira atenção a esta justa aspiração a população 
de Lençóis antecipa seus agredecimentos

Atenciosas saudações.

limo. Exmo. Snr. Dr. Alexandre Marcondes Filho
D.ü. MINISTRO DA JUSTIÇA

SISO BE JAN EIRO
Desde tempos imemoriais V. Excia. conhece a 

lealdade de Lençóis para com a sua ilustre e -in 
coníundivel personalidade de Político e grande Bra­
sileiro

Baseada nessa lembrança a população desta 
terra entrega em suas mãos justiceiras a conquista

!»*>'-----------------------------------------------------------
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de sua grande aspiração a creação de sua comarca 
Lençóis pela punjança e fertilidade de suas ter­

ras pela operosidade de sua gente e pela valiosa 
contribuição para os cofres públicos federais esta 
duais e municipais bem merece a re^lisação deste 
seu antigo sonho

A sua renda federal ultrapassa de três milhões 
e quinhentos mil cruzeiros anuais a estadual atinge 
a respeitável cifra de um miihão e trezentos mil 
cruzeiros anuais a municipal quatrocentos mil

Alem disso conta com um comércio sólido e a 
economia particular é índice de quanto se trabalha 
e se produz para a grandeza do Brasil

Em suas mãos venerandas e impolutas de gran­
de Ministro do Estado Nacional deposita esta espe­
rança a população de Lençóis agradecida

Atenciosas saudações, 

iímo. Snr. Dr. Barbosa Lima Sobrinho
ES u h  Assunção 77 — SUO BE JANRIK»

A população de Lençóis que tem em Vossa Se­
nhoria ura grande amigo vem solicitar o seu gran­
de e valioso empenho perante o Exmo. Sr. Dr. Pre­
sidente da República para consecução de seu grau 
de sonho a creação da Comarca

Ninguém melhor que Vossa Senhoria conhece 
as possibilidades desta terra para ser contemplada 
com tão grande melhoramento

O seu nome ficará ainda mais uma vês ligado 
a gratidão de Lençóis

Atenciosas saudações.

A N IV ER SÁ R IO  D O  DR. G E T U L IO  V A R G A S
Tendo transcorrido, no dia 19 do corrente, o a- 

niversário natalício do Exmo. Sr. Presidente da Re­
pública, a Prefeitura Municipal mandou celebrar, na 
Matriz desta cidade, missa em ação de graças.

Ao ato religioso compareceram autoridades fe­
derais, estaduais, municipais e inúmeras pessoas e 
famílias lençoenses.

Em torno da grata efeméride e da personalida­
de do Dr. Getulio Vargas, falou o revmo. Vigário 
Padre Salustio Rodrigues Machado.

O comércio local manteve-se fechado até ás 11 
horas.

Não de ixe de assistir hoje no Cine Guarani
o grande filme da ColumDia

O s Homens de Minha Vida
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de LEILÃO
com o praso de ÍO dias

O Dr. José Teixeira 
Pombo, Juiz de Direito 
desta cidade e Comarca 
de Agudos,

FAZ SABER, a todos 
que o presente edital vi­
rem ou dele conhecimen­
to tiverem e interessar 
possa que, no dia vinte 
e seis (26) do corrente, 
ás treze (13) horas, o O- 
íicial de Justiça que es­
tiver de semana, levará 
á público pregão, em Lei­
lão, a quero mais der e 
maior lance oferecer a- 
cima da avaliação que é 
de seis mil cruzeiros (Gr.$ 
6.000,00), os bens penho- 
rados no Executado RI­
CARDO RATEIRO, nos 
autos da ação Ordinária 
de Cobrança que lhe mo 
ve OZIO DE MATOS, por 
este Juizo e cartório do 
l.o Oficio, e constantes 
de «MIL ARROBAS, mais 
ou menos, de cascas de 
barbatimão e angico, cujo 
ieilão terá logar no pá- 
teo da Estação Ferroviá­
ria de Lençóis, desta co­
marca de Agudos, e onde

acham depositadas as 
referidas cascas. Para co­
nhecimento de todos man­
dei expedir o presente e- 
dital que será afixado no 
lugar do costume e pu­
blicado, na fórma da lei. 
Dado e passado nesta ci­
dade e comarca de Agu­
dos, aos 13 de Abril de 
1944. Eu, (aj João de Conti, 
escrivão interino, o fiz 
datilografar, conferí e 
subscreví.

O  JU IZ  DE DIREITO 
(na.) »Jo# T eixeira  Pom bo

Nada mais. Legalmen­
te selado.
Conferido. O Esc. interino

«Jo iso (ic Conti
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Regisíro ds escritura 
de súditos do «Eixo»

O corregedor da Justi­
ça acaba de baixar de­
terminação informando 
que nenhum registo de 
escritura ou testamento 
de súditos do «eixo» ou 
de países satelites, pode 
ser feito sem licença es­
pecial do Banco do Bra­
sil. A determinação espe­
cifica excessões, indican­
do países cujos súditos 
estão isentos de quais­
quer exigências e que são 
Turquia, Suécia, Suiça, 
Espanha, Portugal e paí­
ses da America.

Secretaria da Agricul­
tura Indústria e Co­

nfie rei o
Departam ento da P rcd üção  Anima!
EIHTAL 12-4 44

Faço saber 3os interessa­
dos que, conforme consta da 
Portaria .n. 60, do Ministério 
da Agricultura a abertura da 
estação ‘da caça do corrente 
ano, obedecerá ás seguintes 
datas:

Caça de Pelo —(Com exces- 
são de vead^, queixada e 
eaetetú), de 15 de abril a 30 
de agosto.

Uaça de Campo -De l.o de 
maio a 31 de julho.

Caça de pio—De 15 de ju­
lho a 30 de setembro.

Caça de veados, queixadas 
e caetetús — De l.o de junho 
a 30 de agosto.

Os muuicípios de Atiabaia, 
Burí, Campo Largo e Mogí- 
Guassú, ficara interditados pa­
ra a caça de campo (perdi-

DESPERTE SS BILIS 
00 SEU FÍSABS
E Saliarâ do Sa.no Pispasle para Tudo
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis. Se a bilis não corre li­
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma­
go. Sobrevem a prisão de venere. Você 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor­
rer esse litro de bilis e você sente-se dis­
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
espeei 1 mente indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço: Cr. $ 5 ,C 0...

zes e cddornos).
A caça de jacutinga fica 

proibida em todo o território 
do Estado.

Não são considerados caça, 
nem poderão ser capturados 
ou abatidos, a lontra, o c.er- 
vo, a anta, o lobo (guará), os 
tamanduás, a freguiça, a ema 
e bem assim todos os cutros 
animais silvestres não indica­
dos como caça no artigo da 
citada portaria. Os infratores 
do disposto acima ficam su­
jeitos ás penalidades estabe­
lecidas no Código ide Caça.

P.D.A.—10 de abril de Í944. 
P lin ío  Posupeu Pízíi - Supe­
rintendente.

O sr. Antonio Paschoarelíi 
Sobrinho, fiscal de Caça e Pes 
ca no município, faz saber 
que aos infratores da Porta­
ria em apreço será imposta 
a multa, mesino por denúncia, 
uma vês comprava a sua cul- 
nabil idade.

Voluntariado de Reser­
vistas para a Força Ex­
pedicionária Brasileira
Comunicara nos rio Quar­

tel Central ria 2.a Região 
Militar:

«De ordem do exmo. 
sr. gal. cmt. da 2.a Região 
Militar, fica nesta data, 
em todo o território do 
Estado de São Paulo, a- 
berto o voluntariado de 
reservistas de l.a, 2.a e

3.a categorias para a For­
ça Expedicionária Brasi­
leira.

Os reservistas poderão 
apresentar-se em qual­
quer unidade, repartição 
ou estabelecimento do E- 
xército».
E ncerra-se no dia 3 0  o »-

iistum ento m ilitar
Comunica nos o chefe 

da 4 a C. R.: «Expirando- 
se no dia 30 de abril cor­
rente, o praso para o a- 
listamento militar, o che­
fe da 4.a Circunscrição 
de Recrutamento faz pú 
blico que os jovens entre 
18 anos e 19 anos e oito 
meses, devem compare­
cer nas sédes das Jun­
tas de 'Alistamento Mili­
tar (Prefeituras Munici­
pais), para o alistamento 
espontâneo.

Os que deixarem de se 
alistar ficarão sujeitos a 
muitas e encontrarão em­
baraços para a obtenção 
do certificado de reser­
vista».

A  seca reduziu sensi­
velmente a produção de 
aguardente no município

Segundo nos informam, 
de diversos pontos do 
município, a última seca 
reduziu sensivelmente a 
produção rie aguardente.

Diz-se que a safra so­
frerá um decréscimo de 
30%, dedução que pode­
rá ser contrabalançada 
caso houver a requisição. 
Esta é opinião de muitos 
canavieiros.

" Assoem Leiam e Propaguem «0 ÈCfl» 2
o o

Coleicria Federal de Lençóis
Eis um dos índices do progresso econômico de Lençóis, 

evidenciando, em parte, pelo movimento da eoletoria fede­
ral, a cuja testa vem o coletor sr. Lidio Bosi e o escrivão 
sr. Pedro Rodrigues Alves.
B alanço de Produção e eonsuuio de aguardente de 

(‘anu, no exereic io  de I9 Í 3
Saldo de 1942 
Produção em 1943

1.634.758 litros 
6.135.237 »

Vendas em 1913 (taxa de cr.$ 0,09) 
Vendas em 1943 (taxa de cr.S 0,48) 
Saidas com isenção de imposto 
Saldo para 1944

Total em litros

1.221.924 litros 
4.556.430 »

159.400 » 
2.832.241 »

7.769.995 7.76.9995
B alanço do m ovim ento de c in tas especiais para u- 

ganrdente de caua? no exercíc io  de 1943
Saldo de 1942 
Compradas em 1943 >
Empregadas em 1943 
Empregadas em 1943 (a mais) 
Extraviadas 
Saldo para 1944

Total CR. S

CR. $ 25.567,40
> 1.832.830,50

Cr. $ 1.818.597,62
» 7.313,18
» 153,00
» 32.334,10

1.858.397,90 1.858 397,90



A  Divisão Regional do 
Brasil

A criação dos novos 
territórios federais veio 
alterar a divisão regio­
nal do Brasil, elaborada 
pelo Conselho Nacional 
de Geografia, e oficial­
mente adotada para fins 
administrativos. Estudan­
do novamente o assunto, 
aquele órgão técnico es­
tabeleceu o seguinte es­
quema:

I— Região Norte—-Ama­
zonas, Pará, Territórios 
do Acre, Amapá, Guapo 
ré e Rio Branco.

II— Região Nordeste—1 
—Nordeste Ocidental: Ma­
ranhão e Piauí; 2 — Nor­
deste Oriental: Ceará, R. 
G. do Norte, Paraíba, Per­
nambuco, Alagoas e Ter­
ritório de Fernando No­
ronha.

IÍI— Região Leste: 1 — 
Leste Setentrional: Sergi­
pe e Baía; 2—Leste Mere- 
dional: Minas Gerais, Es­
pírito Santo, Rio de Ja­
neiro e Distrito Federal.

IV— Região Sul—S. Pau­
lo, Paraná, S. Catarina, 
R. G. do Sul e Território 
do íguassu.

V -  Região Centro-Oes- 
te—Goiaz, Mato Grosso e 
Território de Ponta-Porã.

fllojc no C i«c í i i iarm ii
o sensacional filma da Columbia: 
O s homens de minha vida

O Salário Família
Em resposta a uma con­

sulta sobre a concessão 
do salário família, o Dire­
tor da Divisão de Orien­
tação e Fisealisação do 
DASP, declarou: «Dispõe 
o Decreto lei 5.970, de 10- 
11 43, que se compreen­
dem nas alíneas a e B 
do art. 9.o «os filhos de 
qualquer condição», don­
de se conclue que, entre 
estes, podem ser incluí­
dos os filhos aduiterinos. 
Veda a lei civil o reco­
nhecimento de filhos nas 
condições em causa. Com­
provado porem o víncu­
lo de paternidade, tem o 
pai obrigação de lhes 
prestar alimentos, mesmo 
em se tratando de adui 
terinos (art. 405 do Códi­
go Civil). Diante do ex­
posto, não ha como ne­
gar-se ao interessado a 
percepção do salário fa­
mília, como aliás já foi 
esclarecido de modo ge 
ral, no processo do DASP 
n. 173b—44

I
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á venda na PAPELARIA COMERCIAL 1
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Hospital Beneficiente Nussa S. da Piedade
movimento do Mês de Março de 1944

Internados .
Altas.
Existentes .
Existentes durante o mês

Operações (
(

Peq. intervenções 
Alta cirurgia

( Internos . 
Curativos ( Externos. 

( Grátis
Injeções para Internos 

Indovenosas 
Intra muscular . 

Injeções para Externos 
Indovenosas 
Intra muscular .

27
2 1
6

18
8

85
16
6

88
203

11
li
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Assegurado o forneci­
mento pelo Instituto do 
Açúcar e do Álcool

Estiveram em conferência 
com o prof. Melo Morais, se­
cretário da Agricultura, os 
srs. Flavio Rodrigues, presi­
dente da Ula e Salvador de 
Toledo Artigas, presidente do 
Sindicato de Maquinistas, pa­

ra acertarem medidas relati­
vas ao abastecimento de ál­
cool carburante ás zonas pro­
dutoras de algodão.

O prof. Melo Morais escla­
receu que o fornecimento do 
combustível, a cargo da Co­
missão de Racionamento foi 
e está sendo realisado com o 
concurso dos agrônomos re­
gionais da Secretaria da A- 
gricultura. Agora, com o ins­
tituto de Açúcar e Álcool e 
graças a interferência dos 
srs. Barbosa Lima, presiden­
te daquele Instituto e Stello 
de Lima Penante, delegado 
regional em São Paulo, a Se­
cretaria da Agricultura aten­
derá supletivamente, com ál­
cool carburante, as deficiên­
cias que f(jrem notadas para 
o transporte do cereais, al­
godão e outros produtos agrí­
colas nas diversas zonas do 
Estado. O fornecimento do 
álcool, será efetuado á vista 
de solicitação dos prefeitos 
municipais e responsabilida­
de destes na distribuição den­

tro dos municípios.
A Secretaria da Agricultu­

ra já liberou para esse fim 
mais de 700 mil litros de ál­
cool carburante, que lhe fo­
ram postos á disposição pelo 
Instituto do Açúcar e do Ál­
cool.

É  U M A  D O E N Ç A  G R A V Í S S I M A
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A ­
M Í L I A  E  P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  USE O

A  S Í F I L I S  B E  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O :

R E U M A T I S M O  
E S Ç R Ò F U L A S  
E t P I N H A S  
F Í S T U L A 9  
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  

D A R T R O S  
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Cooperativa dos Pro­
dutores de aguardente

Ha poucos dias rece­
bemos lima comunicação 
que os canavieiros len- 
çoenses reunir-se-iam a- 
fim de estudar as possi­
bilidades da fundação de 
uma Cooperativa dos pro- 
duiores de aguardente.

Entretanto, a mencio­
nada reunião não se rea- 
lisou, a despeito de que 
fosse marcada a data.

Na rua Floriano Peixoto
Nota-se, desde algum 

tempo, no trecho da rua 
Floriano Peixoto, alem 
rio, grande número de 
postes telefônicos.

Esses postes que, se­
gundo se dissera, haviam 
de ser retirado dentro de 
oito dias, depois de colo­
cados, entretanto se vão 
mais de três meses e lá 
estão, dando triste aspée- 
to á via pública que nos 
liga a estação Sorocaba- 
na.
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IJ C C IA If
A Amizade

De qucmclo em vês, procu­
ro descobrir se devo ser o 
primeiro ou não a cultivar 
a amizade.

A XO V II L e n ç ó is , 2 3  dc  A B R I L  de  1 9 4 4 X Í J1ERO 31G

Hoje, por exemplo, ingres­
sa um indivíduo na cidade 
e logo está rodeado de ami­
gos, amigos intimos mesmo.

E eu? devo procura-lo tam­
bém, ou me distanciar até 
que o tempo venha dizer.me 
alguma cousa sobre ele?

E ’ uma pergunta e que es­
te ensinamento responde : 
«Contenta-te com poucos a- 
migos. Não busques prolon­
gar a simpatia que alguém 
te inspirou. Antes de aper­
tares a mão de um homem, 
considera se ela um dia não 
se erguerá contra ti...»

E ‘ um ensinamento, ma« 
como avaliar o valor social 
de um homem mantendo-o i- 
solado do convívio?

E’ como diz Chaupenheur: 
«escolher um amigo é o mes­
mo que contrair casamento, 
feliz na escolha, feliz depois».

LISSER

C U R I O S I D A D E S
Segundo, George Bernard 

Shaw, «os ingleses começa­
vam sempre as suas colônias 
por um banco, os espanhóis 
por uma igreja e os france- ■ 
ses por um café-concerto».

A cafelite, matéria plástica í 
extraída do café, foi inventa- j 
da pelo químico norte ameri- : 
cano Herbert Polim.

Segundo um costume dos I 
yerkakes, tribu da índia me- i 
ridional, as duas primeiras íi- ; 
lhas de uma família podem j 
ser reclamadas pelo tio ma- j 
terno como esposas para seus ! 
filhos.

Na Australia, existem pés 
de eucaliptos com mais de 
350 metros de altura; e na­
quele continente é comum o 
tronco dessas árvores ultra­
passarem os 5 metros, de diâ­
metro.

Muito antes da Revolução 
Francesa, existiam guilhotinas 
na Inglaterra, na Kscocia e 
na Espanha; e na própria 
França em algumas provín­
cias, já existiam aqueles apá- 
relhos mais ou menos aper 
feiçoados desde o século XVíl, 
principalmente na aldeia de 
Lauguedoc, onde em 1632 foi 
executado o duque de Mont 
merency.

Aniversários
Fizeram anos ontem: o sr. 

Luiz Biral e o jovem João 
Ranzani, filho do sr. Carios 
Ranzani.

—Farão anos hoje: menino 
Osvaldo Coneglian, srta. Guio- 
mar F. Conegíian, sr. Silvio 
Malavazi e snrta. Zefir dos 
Santos.

— Dia 25: sr. Herrainio Lu- 
minatti, sr. Alvaio Luminatti, 
menina Maria Mercedes Pac 
cola, sra. Luiza N. Bottan, es­
posa do snr. José Botan, e 
menina Adelia Trecente.

— Dia 29: jovem Gerson Gia- 
comini e srta. Olinda Loren-

Nacimenío
O casar Giovanini Cic- 

cone e sua exma. esposa 
Alaide M. Ciccone teve 
seu lar euriquecido a 21 
do corrente com o na- 
cimento de seu filho Cláu­
dio Ciccone.

itinerantes
Seguiram para Lindoia 

o sr. Luiz Paccola e sua 
filha Yolanda Paccola; o 
sr. Alexandre Raymundo 
Paceola, sua exma. sra. 
d. Elza G. Paccola e seu 
filhinho Lourival.

Lidio Bosi
Acaba de se submeter 

a uma intervenção cirúr­
gica, o sr. Lidio Bosi, dig­
níssimo Coletor Federal 
desta cidade.

ü snr. Lidio Bosi, tem 
sido muito visitado nes­
tes dias, e acha se em 
franca convalecença.

Faleci­
mentos

A’s 15 horas do dia 10 
do corrente, faleceu, nes­
ta cidade o sr. João Gioí- 
frê.

O extinto, que contava 
41 anos de idade, deixa 
viuva dona Gina Ghirotti 
Gioffrê, era filho de dona 
Santa Gioffrê, e irmão 
dos srs. José e Vicente e 
das sras. Catarina, Jose- 
fina e Yolanda Gioffrê.

O sepultamento dos res­
tos mortais do snr. João 
Gioffrê deram se ás 16 

j horas de quinta feira,
; saindo o féretro da resi- 
! dência do extinto, á rua 
Barão de Melo, com gran­
de acompanhamento.

Dada a larga amizade 
que o sr. João Gioffrê go- 
sava nos círculos sociais 
lençoenses, sua morte 
cousternou profunda men­
te a população desta ci­
dade.

C A R A 1BO  C A R A  NI

A’s 6 horas de sexta 
feira última, com 80 anos 
de idade, faleceu, nesta 
cidade, o sr. Caraibo Ca- 
rani.

O seu sepultamento deu- 
se ontem ás 9 horas, sain­
do o féretro da rua 15 de 
Novembro para a Ne 
crõpole local.

por nosso intermédio a- 
gradece a todas as pes­
soas que a confortaram 
no transcorrer do doloro­
so transe.

Agradecimento
Profundamente reco­

nhecida, a família Gioffrê 
por meio deste agradece 
a todos que a conforta­
ram durante a enfermida­
de e por ocasião do fa 
iecimento de seu inesque- 
civeí João.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis

Junta de A listam ento M ilitar
Esta Junta informa aos 

cidadãos abaixo relacio­
nados que, dentro de 8 
dias deverão retirar os 
seus Certificados de Re­
servista de 3.a categoria:

José Salustiano de O- 
liveira, Joaquim Batista 
Velozo, Pedro Calomera, 
Regino Lanzoni, Domin­
gos Talarioo Filho, Car 
los Alves Pegas e José 
Cavalheiro.

Lençóis, 17 de Abril de 
1944.

à)s’. Anlonio Leão Tocei

Continua faltando ca­
sas em Lençóis

Já por inúmeras vezes 
temos feito ligeira alusão 
á fulta de casas residen­
ciais em Lençóis, princi­
palmente casas de alu­
guel ao alcance da bol­
sa operária.

Esse estado de cousas 
contínua, não obstante a 
época ter favorecido os 
capitalistas, os quais, a- 
gora e com vantagens, 
poderíam verter seus ca­
pitais era casas residen­
ciais, na cidade.

hssistência Social 
em Lençóis

Indubitavelmente, com 
o hospital Nossa Senhora 
da Piedade, a assistência 
social, em Lençóis, me­
lhorou de maneira sur­
preendente e elogiavel.

O hospital era uma ve­
lha aspiração dos len:

difinitivamente no dia 25 
de Janeiro do corrente a- 
no, com a sua inaugura­
ção

Inúmeras operações da 
alta cirurgia foram feitas 
em Lençóis e felizmente 
todas bem sucedidas, gra­
ças ao excelente corpo 
médico que possuímos, 
composto do dr Leão 
Tocei, o professor, como 
o tratam seus colegas; o 
dr. Antonio Tedesco e o 
dr João Paccola Primo.

Hoje, para a felicida­
de pública Lençoense, co 
mo tivemos o ensejo de 
observar, o corpo médi­
co local vive irmanado 
pelo sentimento e respei­
to profissional, pondo se 
á inteira disposição mú­
tua nas horas mais sé­
rias da medicina e ci­
rurgia.

Como o bom e leal en­
tendimento do nosso cor­
po médico, a população 
lençoense está de para­
béns.

Grupo Escolar «Es­
perança de Oliveira»
MUITO OBRIGADO —  Reprodução

A mãe de Julio com­
prou um delicioso queijo.

Quando o menino che 
gou da escola, ela lhe 
deu um pedaço desse 
queijo.

Julio saltou de conten­
te e sem dizer muito o 
brigado, ferrou uma den­
tada na fatia.

Como estava gostoso 
aquele queijo!

A mãe muito aborreci­
da tomou o queijo do fi­
lho. Depois chamou o ga­
tinho e lhe deu um bo­
cado de carne. O gato 
fazia ron, ron, ron, ele 
estava agradecendo ao 
seu modo.

Tomou outro pedaço 
de carne e deu-o ao ca­
chorro. O cão não sabia 
falar mas, começou a lam­
ber as mãos de sua do­
na como se estivesse fa­
lando «muito obrigado».

a mãe disse: —Vê meu 
filho como até os ani­
mais sabem agradecer á 
gente?

Julio compreendeu a li­
ção e nunca mais deixou 
de dizer «muito obrigado» 
quando recebia alguma 
cousa.

zetti. A família do extinto, çoenses, consumando-se Herval Paccola - 3.° ano


